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Resumo: No final do século XIX o porto de Uruguaiana fomentou importantes relações comerciais 

com os países platinos. Estas atividades foram plausíveis através da navegação do rio da Prata e rio 

Uruguai por onde eram contrabandeados e transportados produtos de origem européia. Este antigo 

comércio promoveu o consumo da faiança fina por uma sociedade que era influenciada por 

tendências e formas comportamentais eurocêntricas. É neste contexto histórico e regional que a louça 

pode ser considerada não somente funcional, mas portadora de uma linguagem que nos revela o 

status social e a identidade de uma classe que idealiza o estilo de vida burguês da época. 

 

Palavras chave: faiança fina – status – Uruguaiana – comércio – arqueologia  

 

No final do século XIX o Rio Grande do Sul ampliou fortes relações comerciais com a região 

platina da América Latina. Esta atividade econômica foi plausível através da navegação do rio da 

Prata e rio Uruguai por onde eram transportados e contrabandeados múltiplos produtos de origem 

européia que chegavam as cidades da fronteira. Neste estudo apresentado ao leitor, enfatizo o 

comércio realizado em Uruguaiana, sua dimensão histórica e interatividade com o social.  

O povoamento que deu origem a cidade de Uruguaiana
3
, no Rio Grande do Sul, foi edificado 

com o propósito de guarnição e monopolização assegurada da área pelo exército revolucionário 

farroupilha. No ano de 1843 o povoado situado nas proximidades da fronteira com o Uruguai, 

mudou-se, conforme alguns historiadores, por influencias das freqüentes cheias no local, para um 

lugar chamado Coxilha do Capão do Tigre, situado a poucos quilômetros do antigo ponto. Em 1846, 

o povoamento localizado às margens do Rio Uruguai, foi elevado à vila, e em 1847, oficializado 

cidade emancipando-se do município de Alegrete.      

O porto localizado em Uruguaiana na bacia do rio Uruguai era um espaço privilegiado e 

fundamental no desenvolvimento regional da banda de fronteira do Rio Grande do Sul com os países 

platinos. Desse modo, esse antigo comércio, apontou fidedignos remanescentes arqueológicos na área 
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urbana de Uruguaiana. Assim sendo desenvolvi uma pesquisa onde foram coletados em uma 

residência localizada no centro da cidade
4
 diversos fragmentos de faiança fina procedentes da 

Europa.  

É neste contexto histórico e regional, que a faiança fina pode ser considerada não somente 

uma louça funcional em uso no cotidiano doméstico, mas portadora de uma linguagem que revela o 

status social e a identidade de uma classe que idealiza o estilo de vida burguês e europeu da sua 

época. 

Vejamos agora uma breve contextualização histórica sobre a produção da faiança fina na 

Europa para gradativamente compreender-mos ao longo deste capítulo que pressupostos utilizo para 

fundamentar o que afirmo logo acima. 

Inicio portando, uma análise ligeiramente didática para que o leitor compreenda o que 

chamamos por faiança fina, onde, e quando surgiu, e quais eram as suas finalidades. 

A faiança fina é, portanto, uma classe de cerâmica que proporcionou uma inovação no 

mercado de utensílios domésticos na Europa do século dezoito, quando a nova tendência inglesa, 

inteiramente despontava-se à deglutição e a apreciação do chá. É no apropriado momento, em que o 

consumismo europeu está despertando e conseqüentemente acabará por se desenvolver no seio da 

sociedade burguesa, que este novo produto vai sublevar uma nova voga
5
.   

No ano de 1759 em Staffordshire, Inglaterra, o avô materno de Charles Darwin
6
, o ceramista 

Josiah Wedgwood apurou as técnicas de fabricação da faiança fina.  

Durante os seus diversos períodos de fabricação partindo do final do século dezoito, ao início 

do século vinte, a faiança fina européia sofreu diversas transformações em seu modo de produção. 

Neste processo, ganhou o emprego de diferentes tecnologias na constituição da sua pasta e seu 

esmalte, e obteve variadas técnicas na aplicação de estilos e figuras. Sobre o esmalte das peças foi 

possível aplicar formas decorativas e artísticas, pinturas, transferências de imagens, relevos e 

carimbos, processos que ao longo dos anos foram ganhando características únicas segundo o 

aperfeiçoamento da indústria. Desta forma, com o emprego e a valorização da arte nas peças, esta 

louça tomou o cenário burguês ganhando além da sua colocação prática e funcional, uma conotação 
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simbólica de status. 
7
 A louça fez muito sucesso na Europa e estava perfeitamente harmonizada com 

o cenário burguês. Vejamos o que o famoso historiador Eric Hobsbawn tem a nos falar sobre a 

valorização da arte.  

 

Toda essa burguesia européia passou a dar um imenso valor à arte, passando a consumir a 

arte de forma nunca vista antes, um consumo crescente e acelerado. Poucos estavam prontos 

a gastar dinheiro tão livremente com as artes e, em termos puramente quantitativos, nenhuma 

sociedade precedente comprou tamanha quantidade de livros velhos e novos, objetos 

materiais, quadros, esculturas, estruturas decoradas, de madeira e bilhetes para representações 

teatrais ou musicais. 
8
 

 

No Brasil, a faiança fina foi densamente utilizada pela sociedade e consequentemente, este 

consumo deixou numerosos vestígios e evidências arqueológicas em diferentes sítios históricos por 

todo o país. 
9
  Peculiarmente no espaço fronteiriço a oeste do Rio Grande do Sul a cerâmica chegada 

da Europa entrava na região através da navegação do Estuário do rio da Prata e por sua vez 

alcançando os caminhos do rio Uruguai. 

O intenso comércio mantido com as cidades portuárias de Buenos Aires na Argentina e 

Montevidéu no Uruguai era na maioria dos casos, realizado por um significativo número de 

imigrantes ingleses e franceses que se encontravam residindo em Uruguaiana. 
10

  

 Este antigo comércio promoveu a obtenção de um crescente desenvolvimento urbano e 

manteve desta forma um modelo de organização social onde os valores culturais da sociedade 

burguesa
11

 eram mantidos assegurados pelo capital econômico e por uma série de tendências 
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européias relacionadas às formas de comportamento da sociedade. Estes valores passam por 

importâncias econômicas e caracterizam-se atingindo modelos sociais, de princípios, etiquetas e 

comportamentos, extremamente ligados às formas decorativas, as artes, a cultura
12

 e a estirpe 

burguesa. Isso tudo, ligado à representatividade e a intencionalidade dos bens de consumo, entre estes 

bens, quero destacar aqui a faiança fina européia. 

 

Cada vez mais, as considerações de estilo e de estética passaram a preceder as utilitárias. 

Que um objeto não tenha se exaurido em sua utilidade não é mais motivo suficiente para sua 

preservação; se ele é ou não capaz de satisfazer a condição mais importante de estar na moda 

é agora o fator decisivo. Este desenvolvimento representa um triunfo do estilo sobre a 

utilidade, da estética sobre a função e, mais importante, exprime uma redefinição radical da 

idéia de status e do uso dos bens para expressar status. Se antes os bens carregavam a 

mensagem de status através de sua ―pátina‖, agora eles a carregam através de seu aspecto 

novo. Isso já era verdade para certos bens, como o vestuário, desde o período elisabetano, 

mas agora passaram a abarcar novas categorias de produtos, como as cerâmicas e a mobília. 
13

 

 

 Os remanescentes arqueológicos
14

 da área urbana de Uruguaiana estavam perfeitamente 

relacionados em um contexto onde a estrutura residencial caracterizava-se pela influência do 

arquétipo arquitetônico europeu. 

  Esta indução é percebível na sua decoração e formato físico, possuindo grandes aberturas 

frontais, adornos, colunas e influencias do neo-classismo. Também os materiais empregados no 

casario, como telhas, e grés com denominações estrangeiras proporcionaram a percepção e a 

legitimação da presença da cultura européia. 15  

 Associado a este conjunto, foi possível encontrar fragmentos de faiança fina logo nas 

primeiras intervenções, que foram coletas superficiais na parte posterior da estrutura. 
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   Figura 1: Planta da área da coleta. 

 
Fonte: O autor (2009).  

 

Levamos em consideração as condições adversas em que se encontrava o solo da área 

pesquisada. A sua perturbação era constantemente mantida devido ao cultivo de hortaliças e acúmulo 

de lixo ali depositado recentemente.                 

Provavelmente a antiga lixeira onde os artefatos haviam sido depositados já havia sofrido 

intervenções o que deveria ter causado a dispersão de todo o material pelo terreno e reduziram assim 

as possibilidades de uma melhor análise do sítio.  

No transcurso do trabalho, abri um poço teste medindo 2m² de onde foram retirados 

fragmentos de faiança fina, vidrarias e metais em decomposição. Foram coletados na residência 

fragmentos de louças provindas da Europa com os seguintes padrões decorativos: Faixas e frisos, 

willow, azul borrão, cut sponge entre frisos coloridos, spatter e faianças com o padrão trigal de 

superfície modificada.  

 

 

Figura 2: Decoração Cut Sponge.                         Figura 3: Decoração Spatter. 

                      
Fonte: O autor (2009).                                          Fonte: O autor (2009). 

 

Para demonstrar a simbologia inerente à louça, vou utilizar o modelo proposto pela teoria da 

interpretação dos signos, a semiótica. Mas momentaneamente vou me deter em identificar apenas os 

termos: significante, significado e signo, apresentados por Roland Barthes em sua obra Mitologias. 
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Com isso busco entender a gênese da representação de status social que se atribuíra à faiança fina em 

Uruguaiana. 

Logo, a louça por si só, é denominada um significante, para Barthes o significante é vazio, e 

não tem sentido algum. Mas o significado de status quando a ela é relacionado irá formar o signo. 

Vejamos que o significante e o significado existem antes de formarem o sentido representativo do 

caso. Para tornar essa análise mais objetiva irei transcrever abaixo o exato exemplo dado por Barthes, 

substituindo as rosas, por ele usadas, pela faiança fina e o termo paixão, que por ele foi utilizado por 

significado, por o que é enfatizado neste trabalho, o status. 

Tomemos a faiança fina: faço-a significar o status. Não existem apenas aqui um significante e 

um significado, a faiança e o status? Nem se quer isso: pra dizer a verdade, só existem faianças 

―passionalizadas‖, em nosso caso, ―representativas‖. Mas, no plano da analise, estamos perante três 

termos, pois estas faianças carregadas de status deixam-se perfeita e adequadamente decompor em 

faianças e em status. Este e aquelas existiam antes de se juntarem e formarem este terceiro, que é o 

signo.   

Do mesmo modo que, no plano da experiência, do vivido, não posso dissociar as faianças da 

mensagem que transportam, assim no plano da análise não posso confundir as faianças como 

significante e as faianças como signo: O significante é vazio, o signo é pleno, é um sentido. 
16

 A 

simbologia e a representação nos artefatos são confirmadas no presente estudo. Quando a sociedade 

passou a aplicar a faiança fina um apreciável “status”, o fato de se por a mesa para a consumação de 

um chá ou para se tomar um café na presença de convidados implicava a peça uma linguagem 

simbólica que delineava a comunicação implícita dos valores burgueses impostos ao meio social. 

Contudo, as mudanças que foram acontecendo na sociedade com a constante assimilação da 

cultura e do comportamento europeu, não foram categóricas e nem asseguradoras de um 

fortalecimento econômico, político ou social em Uruguaiana nos anos vindouros. 

                                                 
16

 Recordo, portanto que toda a semiologia postula uma relação entre dois termos, um significante e um significado. 
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significado e o signo, que é o total associativo dos dois primeiros. Tomemos um ramo de rosas: faço-o significar a minha 
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carregadas de paixão deixam-se perfeita e adequadamente decompor em rosas e em paixão. Esta e aquelas existiam antes 

de se juntarem e formarem este terceiro, que é o signo.  Do mesmo modo que, no plano da experiência, do vivido, não 

posso dissociar as rosas da mensagem que transportam, assim no plano da análise não posso confundir as rosas como 

significante e as rosas como signo: O significante é vazio, o signo é pleno, é um sentido. BARTHES, Roland. Mitologias 

/ Roland Barthes; tradução de Rita Buongermino e Pedro Souza. – 11° ed. – Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2001. P. 

134/135. 
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